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Etapas de Provas 

Escrita (*) Conforme disposto nos Artigos 43 a 53 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Didática (*) Conforme disposto no Artigo 55 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Prática (**) Conforme disposto no Artigo 56 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Títulos e Trabalhos (*) Conforme disposto no Artigo 60 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Arguição de Memorial (*) Conforme disposto no Artigo 54 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Campus Macaé 

Código MS-008 Setorização Definitiva Fundamentos do Cuidado de Enfermagem/ História da Enfermagem  

Conteúdo 
Programático 

1. A construção do conhecimento em enfermagem e suas dimensões relação coma as práticas. 
2. A divisão social e técnica do trabalho e suas implicações para a assistência de enfermagem. 
3. O processo de enfermagem na assistência, no ensino e na pesquisa. 
4. Os modelos assistenciais: implicações para o cuidado de enfermagem 
5. A incorporação de tecnologias nos serviços de saúde e o cuidado de enfermagem. 
6. O ser humano como sujeito do cuidado: implicações de gênero, geração, etnia e classe social para a ação de cuidar na enfermagem. 
7. A ética profissional e a bioética no contexto da enfermagem contemporânea. 
8. Os primórdios da enfermagem no Brasil. 
9. O ensino da enfermagem brasileira na fase pré-universitária. 
10. Ingresso da Enfermagem na Universidade no Brasil. 
11. O impacto da reforma universitária para o ensino da enfermagem no Brasil. 
12. O desenvolvimento da Enfermagem no Brasil e o processo de emancipação da mulher. 
13. Mudanças na prática de enfermagem no Brasil 
14. A trajetória histórica das entidades de classe: Associação Brasileira de Enfermagem, Conselho Federal de Enfermagem e Sindicato dos Enfermeiros. 
15. A prática do Ensino de História de Enfermagem. 
16. Utilização das fontes de pesquisa na História da Enfermagem. 
17. O cuidado e a sistematização da assistência de enfermagem do adolescente, adulto e do Idoso. 
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Sistemática da Prova 

 

1. A partir de uma situação real de um cliente, o candidato deverá desenvolver o processo de enfermagem à luz de uma teoria de enfermagem à sua escolha.  

2. A prova será desenvolvida em uma unidade de internação clínica ou cirúrgica indicada pela Banca Examinadora. 

3. A Banca Examinadora selecionará os clientes que farão parte de uma lista a ser divulgada com, no mínimo, 24 horas de antecedência da realização da prova.  

4. O sorteio será feito logo após a ciência do candidato sobre a lista, obedecendo-se a ordem de inscrição dos candidatos. 

5. A prova terá duração de 4 (quatro) horas, sendo as primeiras 3 horas destinadas à elaboração do processo de enfermagem pelo candidato, o que incluirá consulta ao 
prontuário, abordagem ao cliente e demonstração de um cuidado de enfermagem, à escolha do candidato. A quarta hora será destinada à arguição do candidato pela 



Banca Examinadora.  

6. A arguição terá o propósito de articular os conteúdos referentes à área/setor do Concurso (dispostos na lista de pontos do Programa do Concurso) com a situação real 
do cliente, analisada pelo candidato. 

 


